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Resumo 
Objetivo: Investigar o comportamento de vício em mídias sociais por meio do desen-

volvimento e validação de um instrumento específico para avaliar a dependência de 

mídias sociais em indivíduos. 

Método/abordagem: Adaptamos o Internet Addiction Test (IAT) para criar o Social 

Media Addiction Test (SMAT), um questionário composto por 25 itens, com a adição 

de 5 questões focadas nas particularidades das interações nas plataformas de mídia 

social. O SMAT foi aplicado a 90 participantes maiores de 18 anos durante um período 

de 11 dias. A validade da estrutura teórica do modelo proposto foi verificada por meio 

da Análise Fatorial Confirmatória (AFC) e outras abordagens estatísticas. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: Expansão do entendimento sobre os compor-

tamentos compulsivos relacionados ao uso de plataformas de mídia social, incluindo 

diferentes constructos como Interação Repetida, Satisfação Pessoal, Descontrole Emo-

cional e Conflito Interno. 

Originalidade/relevância: Este estudo preenche uma lacuna na literatura existente ao 

proporcionar um instrumento específico para a avaliação do vício em mídias sociais, 

algo que é de crescente relevância na sociedade atual. 

Palavras-chave: vício em mídias sociais, social media addiction test, smat and internet 

addiction test, saúde mental, bem-estar. 

 

Abstract 
Purpose: Investigate social media addiction behavior through the development and 

validation of a specific instrument to assess social media dependency in individuals. 

Design/methodology/approach: We adapted the Internet Addiction Test (IAT) to cre-

ate the SMAT, consisting of 25 items, with the addition of 5 questions focused on the 

particularities of interactions on social media platforms. The SMAT was administered 

to 90 participants aged 18 and above over an 11-day period. The validity of the pro-

posed theoretical model was verified through Confirmatory Factor Analysis (CFA) 

and other statistical approaches. 

Research, Practical & Social implications: The study expands the understanding of 

compulsive behaviors related to the use of social media platforms, including different 

constructs such as Repeated Interaction, Personal Satisfaction, Emotional Dysregula-

tion, and Internal Conflict. 

Originality/value: This study fills a gap in the existing literature by providing a spe-

cific instrument for assessing social media addiction, which is of increasing relevance 

in today's society. 

Keywords: social media addiction, social media addiction test, smat and internet ad-

diction test, mental health, well-being. 
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Introdução 
Mídia Social é um termo amplo 

constituído de Sites de Rede Social 

(SNS)1, aplicativos de mensagens, fó-

runs online, microblogs, wikis e aplica-

tivos da web. A proliferação da internet 

móvel e dos smartphones impulsionou 

o consumo em massa das mídias soci-

ais. 

Nos últimos anos, houve um au-

mento significativo no interesse por 

pesquisas sobre o vício em mídias soci-

ais e o uso problemático dessas plata-

formas (Pellegrino et al., 2022). Esse fe-

nômeno tem atraído a atenção da comu-

nidade científica devido à crescente 

ubiquidade das mídias sociais na vida 

cotidiana e aos impactos adversos que 

elas podem ter no bem-estar subjetivo e 

na saúde mental dos usuários (Liao et 

al., 2023; Souza-Leão et al., 2022). Apoi-

ado pelo rápido desenvolvimento das 

mídias sociais online, o vício em mídia 

social tornou-se um fenômeno generali-

zado na última década (Souza; Cunha, 

2020). Esse fenômeno demonstra a ne-

cessidade de compreendermos o im-

pacto das mídias sociais na sociedade e 

a importância de abordar questões rela-

cionadas ao uso excessivo e inadequado 

da internet. 

O Transtorno de Vício de Inter-

net (IAD)2 (Young, 1998b), (Griffiths, 

1998), (Griffiths, 2000) se refere aos da-

nos sociais e psicológicos causados pelo 

uso excessivo da internet e que trazem 

 
1 SNS é um acrônimo para o termo Social 
Networking Site 
2 IAD é um acrônimo para o termo Internet Ad-
diction Disorder 

sérios prejuízos à saúde física e mental 

dos usuários (Pellegrino et al., 2022). No 

Fenômeno do IAD parece haver pelo 

menos três subtipos: jogos de azar ex-

cessivos, cibersexo e socialização ou mí-

dias sociais (Cao et al., 2020). Assim, o 

Transtorno de Vício de Mídia Social 

(SMA)3 pode ser entendido como parte 

do IAD (Wilson, 2018), (Jie et al., 2014). 

Este transtorno produz efeitos catastró-

ficos na vida das pessoas e gera preocu-

pação das organizações em relação à 

eficiência do trabalho de seus funcioná-

rios (Zivnuska et al., 2019), (Rozgonjuk 

et al., 2020), (Priyadarshini et al., 2020), 

(Pellegrino et al., 2022). 

Um dos instrumentos de diag-

nóstico mais amplamente utilizados 

para avaliar a dependência da internet 

é o Internet Addiction Test (IAT) (Young, 

1996b), projetado para medir o grau de 

severidade do vício em internet com 

base nos critérios estabelecidos na 4ª 

Edição do Manual Diagnóstico e Esta-

tístico de Transtornos Mentais (DSM-

IV). Entretanto, a literatura atual revela 

uma notável carência no que se refere à 

avaliação de transtornos relacionados 

ao vício em mídias sociais. O IAT, em-

bora valioso em sua aplicação, é um ins-

trumento que não contempla as parti-

cularidades das mídias sociais e possui 

uma abordagem voltada para a internet 

de um modo geral. 

3 SMA é um acrônimo para o termo Social Me-
dia Addiction 
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Neste estudo, pretendemos pre-

encher essa lacuna através do desenvol-

vimento do Social Media Addiction Test 

(SMAT), um questionário composto 

por 25 perguntas projetado para avaliar 

a dependência de mídia social em indi-

víduos. Para criar esse instrumento, 

adaptamos o IAT e acrescentamos 5 

questões adicionais. Essas adições têm 

como objetivo aprofundar a análise dos 

aspectos específicos relacionados à inte-

ração com as plataformas de mídia so-

cial.  

A pesquisa envolveu a participa-

ção de 90 indivíduos com idade supe-

rior a 18 anos, selecionados a partir dos 

contatos dos autores e também por di-

vulgações em listas de contatos de ter-

ceiros, resultando em uma amostra di-

versificada que abrange uma variedade 

de campos profissionais, incluindo Tec-

nologia da Informação, Educação, Di-

reito, e Saúde, entre outros. 

As 25 perguntas do SMAT foram 

organizadas em 4 constructos – Intera-

ção Repetida (IR), Satisfação Pessoal 

(SP), Descontrole Emocional (ES) e 

Conflito Interno (CI) – cuja estrutura 

teórica foi validada por meio da aplica-

ção da técnica de Modelagem de Equa-

ções Estruturais (MEE), especifica-

mente a Análise Fatorial Confirmatória 

(AFC) (Brown, 2015). 

Ressaltamos que, neste estudo, 

consideramos os termos "adicção," "ví-

cio" e "dependência" como sinônimos, 

visto que são geralmente tratados dessa 

forma na literatura de IAD (Lima; Da 

Silva; Martins, 2021). 

A estrutura deste trabalho está 

organizada da seguinte forma: pri-

meiro, abordamos os fundamentos teó-

ricos que sustentam a pesquisa. Em se-

guida, apresentamos a metodologia uti-

lizada para conduzir o estudo. Depois, 

discutimos os resultados, seguidos por 

uma análise detalhada. Por fim, apre-

sentamos as conclusões desta pesquisa, 

juntamente com as limitações do estudo 

e sugestões para trabalhos futuros. 

 

Fundamentação 
Nesta seção, vamos estabelecer 

os alicerces teóricos que fundamentam 

o presente estudo. Concentraremos 

nossa análise na compreensão do vício 

em tecnologia, com especial ênfase no 

contexto das mídias sociais. Além disso, 

discutiremos o instrumento de medida 

relacionado ao vício em internet, conhe-

cido como Internet Addiction Test (IAT), 

e apresentaremos pesquisas significati-

vas que investigaram o fenômeno do ví-

cio em mídias sociais. 

 

Vício em Tecnologia e Mídias 

Sociais 
O vício em tecnologia é caracte-

rizado pelo uso excessivo e inadequado 

das tecnologias de informação e comu-

nicação. Essa dependência é descrita 

como um comportamento compulsivo e 

impulsivo que interfere nas atividades 

diárias e no bem-estar do indivíduo 

(Uslu, 2022). Isso se manifesta por sin-

tomas típicos associados à dependência 

comportamental (Griffiths, 2005).  
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No contexto das mídias sociais, 

isso se manifesta através de mudanças 

comportamentais observáveis, como o 

aumento progressivo do tempo gasto 

nessas plataformas, a negligência de 

atividades importantes, a possível dete-

rioração de relacionamentos e a vivên-

cia de sentimentos de ansiedade ou de-

pressão associados ao uso excessivo 

(Boroon, 2021), (D'Arienzo, 2019), 

(Zhao, 2021).  

Esses paralelos entre o vício em 

tecnologia e o vício em mídias sociais 

mostram a importância de compreen-

der e abordar esses problemas à medida 

que nossa interação com a tecnologia 

continua a evoluir. 

 

Internet Addiction Test (IAT) 
O Internet Addiction Test (IAT), 

desenvolvido por Kimberly Young em 

1996, é amplamente reconhecido como 

um valioso instrumento diagnóstico 

para avaliar o vício na internet (Omo-

yemiju e Popoola, 2021). Ele foi estrutu-

rado com base nos critérios do DSM-IV 

(Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais, 4ª Edição) para 

jogo patológico (Young, 1996a).  

Este instrumento foi elaborado 

com o propósito de avaliar quais áreas 

da vida de uma pessoa podem ser afe-

tadas pelo uso excessivo da internet 

(Widyanto e Mcmurran, 2004).  

A versão atual do IAT (Young, 

1998a) consiste em 20 itens, avaliados 

em uma escala Likert. A pontuação to-

tal desses itens proporciona uma me-

dida quantitativa do grau de dependên-

cia da internet de um indivíduo, sendo 

que uma pontuação mais alta indica 

uma dependência mais grave. No en-

tanto, a interpretação das pontuações 

pode variar dependendo das diretrizes 

específicas fornecidas com o teste, bem 

como do contexto em que ele é apli-

cado. 

A pontuação máxima do IAT é 

de 100 pontos, indicando o mais alto 

grau de dependência da internet de 

acordo com a escala do teste. As inter-

pretações típicas das pontuações in-

cluem: 

• 0-30 pontos: Uso da Internet con-

siderado normal. 

• 31-49 pontos: Indicativo de um 

possível problema moderado. 

• 50-79 pontos: Reflete um pro-

blema significativo. 

• 80-100 pontos: Indica uma alta 

dependência. 

É importante observar que a in-

terpretação das pontuações pode variar 

entre regiões e culturas devido às dife-

rentes normas e expectativas sociais em 

relação ao uso da internet. 

Quando o IAT é utilizado em 

contextos diferentes do original, como 

em outro idioma, é essencial realizar 

um processo rigoroso de tradução e 

adaptação transcultural para garantir 

sua precisão. Diferenças culturais po-

dem afetar a interpretação das respos-

tas (Blaya et al., 2004), tornando esse 

processo fundamental para a validade e 

confiabilidade do IAT em diferentes 

contextos culturais. A seguir são apre-

sentadas as principais teorias e modelos 

que fundamentam a versão mais re-

cente do IAT: 
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Teoria do Vício Comportamental 

(Griffiths, 2005): Esta teoria sugere que 

comportamentos, assim como substân-

cias, podem ser viciantes se ativarem os 

sistemas de recompensa do cérebro de 

maneira semelhante. O uso excessivo 

da internet pode levar a padrões de 

comportamento que são compulsivos e 

difíceis de controlar, semelhantes aos 

observados em vícios de substâncias. 

Modelo de Dependência (Grif-

fiths, 2005): O Modelo de Dependência 

identifica várias características-chave 

do vício. A saliência ocorre quando a in-

ternet se torna a atividade mais impor-

tante na vida da pessoa. A modificação 

do humor acontece quando a internet é 

usada para alterar o humor. A tolerân-

cia se manifesta pela necessidade cres-

cente de aumentar o tempo online para 

obter a mesma satisfação. A abstinência 

envolve sintomas de retirada quando 

não se está online. O conflito surge 

quando o uso da internet causa proble-

mas em várias áreas da vida. Final-

mente, a recaída é caracterizada por 

tentativas fracassadas de reduzir o uso 

da internet. 

Teoria Cognitivo-Comporta-

mental (Hupp; Reitman; Jewell, 2008): 

Esta teoria sugere que o vício em inter-

net pode ser resultado de pensamentos 

e comportamentos disfuncionais. A in-

tervenção, portanto, pode se concentrar 

na modificação desses pensamentos e 

comportamentos subjacentes, abor-

dando fatores como: escapismo, solidão 

e depressão. 

Modelo de Uso Problemático da 

Internet (PIU) (Spada, 2014): Este mo-

delo considera o uso problemático da 

internet como uma manifestação de 

questões psicológicas subjacentes, 

como depressão, ansiedade, e proble-

mas de auto-estima. O PIU enfoca como 

a internet é usada para lidar com esses 

problemas, contribuindo para um ciclo 

vicioso de uso excessivo. 

 

Trabalhos Relacionados 
Existem poucos estudos que ex-

ploram o mecanismo de formação do 

vício em mídias sociais. 

Fournier et al. (2023) examina a 

validade do modelo de componentes de 

Griffiths, que inclui seis componentes 

centrais em todas as adicções: saliência, 

tolerância, modificação de humor, reca-

ída, abstinência e conflito. Utilizando a 

Bergen Social Media Addiction Scale 

(BSMAS) com 4.256 participantes em 

quatro amostras independentes, o es-

tudo aplica análises de modelagem de 

equações estruturais e redes para verifi-

car se esses componentes formam um 

único constructo de vício. Os resultados 

mostram que saliência e tolerância não 

estão associadas a sintomas psicopato-

lógicos, sugerindo que são periféricos e 

não indicadores centrais de vício. Por 

outro lado, modificação de humor, re-

caída, abstinência e conflito estão asso-

ciados a sintomas psicopatológicos, in-

dicando sua relevância para identificar 

comportamentos patológicos. O estudo 

conclui que instrumentos baseados no 

modelo de componentes podem patolo-

gizar comportamentos não patológicos 
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ao incluir componentes periféricos. Os 

autores destacam a necessidade de re-

formular a conceituação e a avaliação 

dos vícios comportamentais, enfati-

zando a importância de distinguir entre 

características centrais e periféricas 

para evitar diagnósticos excessivos e in-

corretos. Diferentemente deste estudo, 

o IAT não faz essa distinção entre com-

ponentes centrais e periféricos. 

Já o estudo de Zimmer (2022) 

analisa como o uso problemático de mí-

dias sociais afeta o desempenho acadê-

mico dos estudantes universitários. O 

estudo utiliza a Teoria Social Cognitiva 

(Bandura, 1999) para desenvolver um 

modelo teórico que explora as causas e 

os impactos do uso problemático de re-

des sociais (PSNU). A pesquisa, condu-

zida com 219 estudantes universitários, 

testa várias hipóteses relacionadas a au-

tocontrole, medo de perder algo 

(FoMO), engajamento computacional e 

distração em tarefas. Os resultados 

mostram que o autocontrole tem uma 

relação negativa com o PSNU, ou seja, 

estudantes com maior autocontrole são 

menos propensos a usar redes sociais 

de forma problemática. O medo de per-

der algo e o engajamento computacio-

nal, por outro lado, têm uma relação po-

sitiva com o PSNU, indicando que estu-

dantes que experimentam maior FoMO 

ou que estão mais engajados com tecno-

logias computacionais tendem a apre-

sentar mais comportamentos proble-

máticos relacionados ao uso de redes 

sociais. Enquanto o IAT mede a gravi-

dade do vício em internet, este estudo 

abrange um conjunto de teorias explica-

tivas, incluindo perspectivas motivaci-

onais e comportamentais. Além disso, o 

estudo sugere a necessidade de integrar 

diferentes perspectivas teóricas para 

uma compreensão mais holística do uso 

problemático de mídias sociais, en-

quanto o IAT é uma ferramenta de ava-

liação específica sem essa integração. 

O estudo conduzido por Boroon 

(2021) investigou os efeitos negativos 

do uso de mídias sociais, destacando a 

importância de compreender esses as-

pectos tanto quanto os benefícios, para 

permitir aos pesquisadores identificar 

relações de causa e efeito e criar estraté-

gias de mitigação. O estudo oferece 

uma visão abrangente das facetas nega-

tivas das mídias sociais, identificando 

46 impactos adversos e propondo uma 

categorização em temas, contribuindo 

assim para o avanço deste campo de es-

tudo. Tanto o IAT quanto o este estudo, 

analisam os comportamentos e sinto-

mas associados ao uso excessivo da in-

ternet. Entretanto, este estudo abrange 

uma diversidade de efeitos negativos 

das mídias sociais, incluindo custos so-

ciais, cyberbullying e preocupações 

com privacidade, aspectos que não são 

considerados pelo IAT. 

O trabalho de Yalin e Zhang 

(2021) analisa 25 teorias e modelos usa-

dos em estudos sobre o vício em mídias 

sociais (SMA). Esses modelos são orga-

nizados em oito categorias, incluindo 

modelos cognitivo-comportamentais, 

modelos motivacionais, modelos de au-

torregulação, modelos cognitivos soci-
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ais, modelos de apego, modelos de per-

sonalidade, modelos ecológicos e mo-

delos integrados. A teoria do apego 

também é discutida, que afirma que as 

primeiras experiências de apego podem 

influenciar a forma como os indivíduos 

percebem e abordam as relações sociais, 

potencialmente impactando seu uso de 

mídia social. Este estudo diferencia-se 

do IAT em diversos aspectos. Ambos 

analisam comportamentos e sintomas 

associados ao uso excessivo da internet, 

sendo que o IAT mede a gravidade do 

vício em internet, aspecto também 

abordado no estudo. No entanto, o es-

tudo de Yalin e Zhang (2021) abrange 

uma diversidade muito maior de teo-

rias e modelos explicativos, incluindo 

perspectivas disposicionais, motivacio-

nais e neurobiológicas, que não são con-

siderados pelo IAT.  

Sun et al. (2021) revelou que cri-

anças e adolescentes com um status so-

cioeconômico mais alto têm menos pro-

babilidade de desenvolver vício em mí-

dias sociais. A pesquisa destaca que a 

mediação parental ativa e as atitudes 

positivas dos pais em relação à tecnolo-

gia desempenham um papel impor-

tante na redução desse risco. O estudo 

conclui que melhorar as atitudes dos 

pais em relação à tecnologia pode dimi-

nuir a associação entre um status socio-

econômico mais baixo e a menor super-

visão parental, reduzindo assim o risco 

de vício em mídias sociais entre os jo-

vens. Essas descobertas são importan-

tes para estratégias de prevenção, res-

saltando a necessidade de educar os 

pais sobre o uso saudável da tecnologia. 

Diferentemente deste estudo, o IAT não 

considera a influência do ambiente fa-

miliar, a mediação parental ou as atitu-

des parentais em relação às tecnologias 

como moderadores de comportamento 

de vício. 

O estudo conduzido por Maier 

(2020) investiga o processo pelo qual as 

pessoas conseguem superar seu vício 

em uso patológico de mídias sociais, 

seja de forma autônoma ou com apoio 

externo. Este estudo abrange mídias so-

ciais no contexto mais amplo de Tecno-

logia da Informação (TI). Ele lança luz 

sobre uma nova perspectiva de pes-

quisa direcionada para a recuperação e 

o abandono bem-sucedido do uso pato-

lógico de TI, contribuindo significativa-

mente para o entendimento do pro-

blema. Uma das principais teorias pro-

postas pelo estudo é que o vício em TI 

faz parte do ciclo de vida dessa tecnolo-

gia, e ele oferece informações práticas e 

valiosas sobre os fatores que podem 

conduzir a uma conclusão bem-suce-

dida do uso patológico de TI. Além 

disso, enfatiza a importância de dife-

renciar entre o uso não patológico e pa-

tológico da TI para uma compreensão 

completa do ciclo de vida da tecnologia 

e para abordar de maneira eficaz os 

comportamentos aditivos associados a 

ela. A pesquisa identifica que alguns in-

divíduos conseguem superar o vício 

por conta própria, motivados por fato-

res intrínsecos ou extrínsecos, como 

mudanças na atenção, sentimentos de 

culpa, ou eventos estressantes e frus-

trantes. Outros indivíduos necessitam 
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de apoio externo, como terapia, especi-

almente após tentativas fracassadas de 

abandonar o uso patológico ou eventos 

chocantes que catalisam a busca por 

ajuda profissional. O estudo se diferen-

cia do IAT ao focar na cessação do uso 

patológico, investigando como e por 

que indivíduos terminam seu uso vici-

ante de TI, enquanto o IAT não aborda 

o processo de recuperação ou cessação. 

Além disso, Maier identifica fatores de 

motivação intrínseca e extrínseca que 

ajudam a terminar o uso patológico de 

TI, aspectos que não são considerados 

pelo IAT. 

Os estudos mencionados desem-

penham um papel significativo na am-

pliação do entendimento sobre o vício 

em mídias sociais, explorando diversas 

dimensões desse fenômeno complexo. 

No entanto, é importante destacar que 

essas pesquisas se distinguem do pre-

sente estudo em aspectos fundamen-

tais: O SMAT, ao incorporar o cons-

tructo de Interação Repetida (IR), repre-

senta um diferencial em relação aos ins-

trumentos tradicionais de avaliação do 

vício em mídias sociais, como o BSMAS 

e o IAT. Diferente do estudo de Four-

nier et al. (2023), que utiliza o BSMAS 

para validar componentes centrais do 

vício, o SMAT aborda comportamentos 

repetitivos e compulsivos, alinhando-se 

à Teoria do Vício Comportamental para 

avaliar a frequência e intensidade das 

interações com mídias sociais. En-

quanto Fournier et al. (2023) concluem 

que componentes como saliência e tole-

rância são periféricos, o SMAT enfatiza 

a tolerância como um componente 

chave, refletindo a necessidade cres-

cente de engajamento para manter ní-

veis de satisfação. Comparado ao es-

tudo de Zimmer (2022), que explora o 

impacto do uso problemático de mídias 

sociais no desempenho acadêmico, o 

SMAT é mais direcionado e específico, 

mensurando diretamente o comporta-

mento viciante sem integrar múltiplas 

teorias explicativas. Em termos de 

abrangência, o trabalho de Boroon 

(2021) oferece uma visão detalhada dos 

impactos negativos das mídias sociais, 

semelhante ao SMAT, mas com um en-

foque mais amplo em diversas facetas 

adversas, enquanto o SMAT se concen-

tra nos quatro constructos principais do 

seu modelo. Ao comparar com Yalin e 

Zhang (2021), que analisam uma vasta 

gama de teorias explicativas sobre o ví-

cio em mídias sociais, o SMAT é mais 

especializado, mas sem desconsiderar a 

importância dos fatores sociais e cultu-

rais, tanto que é realizada uma adequa-

ção transcultural deste instrumento. Fi-

nalmente, em relação ao estudo de Sun 

et al. (2021), que destaca a influência do 

ambiente familiar na formação do vício, 

e ao trabalho de Maier (2020), que foca 

na recuperação do vício, o SMAT se di-

ferencia por não abordar moderadores 

externos como a mediação parental ou 

o processo de recuperação, concen-

trando-se exclusivamente na identifica-

ção e medição do comportamento vici-

ante. 

 

Metodologia 
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Para a realização deste estudo, 

foram realizadas sete etapas.   

Na etapa 1 - “Adequação da IAT 

e Adaptação Transcultural” envolveu a 

criação de versões equivalentes do teste 

no idioma português, com o auxílio de 

tradutor profissional para garantir que 

a adaptação transcultural mantivesse a 

equivalência semântica e conceitual, vi-

abilizando a sua operacionalização para 

o contexto de mídias sociais. A versão 

traduzida e adaptada foi pré-testada 

com uma amostra pequena de 5 partici-

pantes, que ajudou a identificar possí-

veis problemas de compreensão e am-

biguidades que foram devidamente 

corrigidos.  

Na etapa 2 – “Montagem do 

Questionário”, desenvolvemos o ques-

tionário4 SMAT no Google Forms com 3 

seções. A primeira seção do questioná-

rio abrange sete questões que não fa-

zem parte do teste original do IAT. Seu 

propósito é obter informações sobre o 

perfil dos participantes, abordando tó-

picos como gênero, local de residência, 

faixa etária, nível de educação, ocupa-

ção (trabalho e/ou estudo), status de 

emprego e área de atuação profissional.  

Na seção 2 do questionário, ex-

ploramos, por meio de cinco questões 

adicionais, os padrões e a frequência 

das interações dos participantes em 

suas respectivas redes sociais. Essas 

perguntas são detalhadas na Tabela 1 e, 

embora estejam integradas ao nosso 

instrumento de pesquisa (SMAT), não 

fazem parte do questionário original do 

IAT. 

 

 

ID Questão Escala 

QN1 Com que frequência você utiliza suas redes sociais para conversar  

com amigos, familiares e outras pessoas? 

Likert 

QN2 Com que frequência você utiliza suas redes sociais para postar na  

sua timeline? 

Likert 

QN3 Com que frequência você utiliza suas redes sociais para visualizar  

a timeline das outras pessoas? 

Likert 

QN4 Com que frequência você utiliza suas redes sociais para postar  

stories? 

Likert 

QN5 Com que frequência você utiliza suas redes sociais para visualizar  

stories de outras pessoas? 

Likert 

Tabela 1. Interação com as Redes Sociais. 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

 

 
4 O questionário está disponível para download 
em: https://doi.org/10.5281/zenodo.12639592 

Na seção 3 do questionário apre-

sentamos as 20 questões que emergiram 

 
 

https://doi.org/10.5281/zenodo.12639592
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do IAT. Apesar de não estar totalmente 

detalhado na etapa 1, o processo de 

adaptação transcultural incluiu a avali-

ação de equivalência semântica, concei-

tual e operacional do IAT para o con-

texto de mídias sociais.  

Nas questões das seções 2 e 3 op-

tamos por utilizar uma escala Likert de 

6 pontos, onde: “Nunca” é 0, “rara-

mente” é 1, “às vezes” é 2, “frequente” 

é 3, “muito frequente” é 4 e “sempre” é 

5. Na seção 3 do questionário apresen-

tamos as 20 questões que emergiram do 

IAT. Apesar de não estar totalmente de-

talhado na etapa 1, o processo de adap-

tação transcultural incluiu a avaliação 

de equivalência semântica, conceitual e 

operacional do IAT para o contexto de 

mídias sociais.  

No fim da seção 3 do questioná-

rio, introduzimos uma pergunta adicio-

nal para autoavaliação (QA1)5. Vale res-

saltar que essa pergunta não está pre-

sente no IAT. Ela opera em uma escala 

de pontuação que varia de 0 a 10 e tem 

como objetivo principal refinar a defini-

ção das faixas de valores na escala de ví-

cio do SMAT.  

Na etapa 3 – “Aplicação do 

Questionário”, ficou determinado que 

os participantes respondessem as ques-

tões de forma anônima após seu con-

sentimento prévio. O questionário foi 

aplicado em janeiro de 2022. Aplicamos 

o Teste Z para calcular o tamanho da 

amostra com nível de confiança de 90%, 

 
5 QA1: Numa escala de 0 a 10, o quanto você se 
considera viciado em redes sociais? 
6 A Análise Fatorial Confirmatória (AFC) do 
SMAT está disponível em: 

margem de erro de 10% e obtivemos 

n=69. Portanto, a amostragem deste es-

tudo, com n=90 respondentes do ques-

tionário SMAT, atende aos critérios pré-

estabelecidos. 

Na etapa 4 – “Extração dos Da-

dos”, utilizamos a linguagem de pro-

gramação Python para extrair e tratar as 

informações da base de dados com as 

respostas dos participantes. Alteramos 

as escalas das questões QN e QI de no-

minal para escalar e trocamos os valo-

res das respostas desses campos para a 

escala Likert de 6 pontos. 

Na etapa 5 – “AFC”, procedemos 

à validação do questionário SMAT e de 

sua estrutura teórica, empregando um 

Modelo de Equação Estrutural (MEE) 

conhecido como Análise Fatorial Con-

firmatória (AFC)6. Para realizar essa 

análise, utilizamos a ferramenta JASP7, 

que foi responsável por receber e pro-

cessar as respostas dos participantes. O 

uso desta ferramenta nos permitiu veri-

ficar a consistência dos constructos do 

SMAT, além da validação de ajuste do 

modelo proposto aos dados que foram 

extraídos na etapa anterior. 

No nosso modelo, os índices de 

ajuste foram considerados bons, com 

(χ2 = 2412,037, gl = 300, p = 1,000). O CFI 

foi de 1,000 e o TLI de 1,057. O SRMR 

foi 0,090. O RMSEA de 0,000 (I.C. 90% = 

0,00 a 0,00, p = 1,000). 

Na etapa 6 – “Análise dos Da-

dos”, geramos dados estatísticos, os 

https://doi.org/10.5281/zenodo.12639602 
 
7 Link para o software JASP está disponível em: 
https://jasp-stats.org/ 

https://doi.org/10.5281/zenodo.12639602
https://jasp-stats.org/
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gráficos, os testes de confiabilidade dos 

itens, e realizamos a nossa análise. Cada 

uma das 25 questões utilizadas no ques-

tionário SMAT foi agrupada em um dos 

4 constructos do SMAT, conforme o 

modelo fatorial indicado na etapa ante-

rior. A definição de cada constructo está 

descrita a seguir: 

Interação Repetida (IR): Este 

constructo contém um conjunto redu-

zido de itens do SMAT que mede a fre-

quência com que o usuário interage ati-

vamente com suas mídias sociais. O 

constructo está fundamentado princi-

palmente na Teoria do Vício Comporta-

mental. De acordo com essa teoria, 

comportamentos repetitivos e compul-

sivos, como o uso frequente de mídias 

sociais, podem ativar os sistemas de re-

compensa do cérebro de maneira seme-

lhante a substâncias viciantes. A IR está 

alinhada com o conceito de tolerância, 

um componente chave do modelo de 

dependência, onde os usuários preci-

sam interagir com as mídias sociais 

cada vez mais para obter o mesmo nível 

de satisfação. Isso reflete a necessidade 

crescente de engajamento para manter 

os níveis de prazer, demonstrando a na-

tureza aditiva desse comportamento. 

Satisfação Pessoal (SP): os itens 

do SMAT associados a este constructo 

incluem sentimentos de bem-estar, re-

compensa e prazer. Este constructo está 

enraizado tanto na Teoria do Vício 

Comportamental quanto no Modelo 

Cognitivo-Comportamental. A teoria 

 
coping refere-se às técnicas que as pessoas uti-
lizam para lidar com o estresse, adversidades, 
emoções negativas e desafios da vida. Tais es-

do vício comportamental sugere que a 

busca por recompensas imediatas, 

como os "likes" e "comentários" nas mí-

dias sociais, pode levar a um uso com-

pulsivo. O Modelo de Mood Modifica-

tion (Modificação do Humor) do vício 

destaca que os usuários utilizam as mí-

dias sociais para alterar seu estado emo-

cional, buscando satisfação e prazer. O 

Modelo Cognitivo-Comportamental 

complementa essa visão, propondo que 

o uso das mídias sociais pode ser uma 

estratégia de coping8 (Folkman e Mos-

kowits, 2004) para aliviar emoções ne-

gativas, aumentando assim a satisfação 

pessoal. 

Descontrole Emocional (DE): os 

itens do SMAT relacionados a este cons-

tructo medem com que frequência as 

mídias sociais afetam as emoções dos 

usuários. Este constructo está forte-

mente ligado ao Modelo de Dependên-

cia e ao Modelo de Uso Problemático da 

Internet (PIU). No contexto do Modelo 

de Dependência, o DE reflete os compo-

nentes de abstinência e conflito. Usuá-

rios que pontuam alto neste constructo 

frequentemente experimentam altera-

ções de humor e enfrentam dificulda-

des em suas tarefas diárias, característi-

cas típicas de abstinência e conflito de-

correntes da dependência. O Modelo 

PIU aborda como o uso problemático 

das mídias sociais pode ser uma mani-

festação de problemas emocionais sub-

jacentes, como ansiedade e depressão, 

exacerbando o descontrole emocional. 

tratégias podem ser conscientes ou inconscien-
tes e variam amplamente em termos de eficácia 
e impacto no bem-estar da pessoa. 
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Conflito Interno (CI): relacio-

nado a questões morais, éticas, tabus e 

desejos incompreendidos, assim como 

sentimentos de culpa, tristeza e arre-

pendimento, está embasado no Modelo 

Cognitivo-Comportamental e na Teoria 

do Vício Comportamental. O CI reflete 

o componente de conflito do Modelo de 

Dependência, onde o uso das mídias so-

ciais gera dilemas internos e sofrimento 

emocional. A Teoria Cognitivo-Com-

portamental sugere que esses conflitos 

internos podem surgir de pensamentos 

disfuncionais e crenças irracionais so-

bre o uso das mídias sociais. Esses con-

flitos podem ser ampliados pelo com-

portamento aditivo e pela modificação 

do humor, onde os usuários recorrem 

às mídias sociais para lidar com emo-

ções negativas, resultando em senti-

mentos de culpa e arrependimento. 

A tabela 2 apresenta o conjunto 

de itens de cada constructo do SMAT. 

As questões QI são as questões adapta-

das do IAT. As questões QN fazem 

parte do constructo “Interação Repe-

tida (IR)”, são as questões extras que fo-

ram incluídas no SMAT e por isso fo-

ram apresentadas explicitamente no ar-

tigo. 

Finalmente, na etapa 7 – “Defini-

ção dos Intervalos da Escala”, realiza-

mos a definição da nossa escala de vício 

em mídias sociais.

 

Constructo Item 

Interação Repetida (IR) QN1, QN2, QN3, QN4, QN5 

Satisfação Pessoal (SP) QI3, QI4, QI10, QI11, QI19 

Descontrole Emocional (DE) QI1, QI2, QI5, QI6, QI7 QI8, Q13, Q14, Q16, QI17 

Conflito Interno (CI) QI9, QI12, QI15, QI18, QI20 

Tabela 2. Relação entre constructos e itens. 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

 

Resultados 
Dos 90 participantes deste es-

tudo, 43 responderam ser do gênero 

masculino, 45 do gênero feminino, 1 

participante respondeu como outro e 1 

participante preferiu não responder. As 

faixas etárias predominantes na pes-

quisa foram aquelas compreendidas en-

tre 30 e 39 anos com 32% dos participan-

tes, entre 21 e 29 anos com 24% dos par-

ticipantes e entre 40 e 49 anos com 18% 

dos participantes. Ao todo, 48% dos 

participantes informaram ter curso su-

perior completo, 14% especialização, 

22% mestrado e 9% doutorado. Ainda 

46% disseram estar empregados e 36% 

disseram estar trabalhando e estu-

dando. Os participantes atuam em vá-

rias áreas, incluindo Direito, Saúde, Co-

municação Social e Comércio, entre ou-

tras. Dentre os respondentes, 28% estão 

no serviço público, 27% na iniciativa 

privada e 18% se identificaram como 

autônomos. Um participante do sexo 

masculino respondeu todas as questões 

do SMAT como “nunca - 0” e na escala 

de autoavaliação de dependência 

(QA1) que vai de 0 a 10, ele respondeu 
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a pontuação máxima. Por avaliarmos 

que a resposta desse usuário é incoe-

rente e inconsistente, decidimos re-

movê-lo da pesquisa, restando 89 parti-

cipantes. 

Dados Estatísticos 
A Tabela 3 apresenta a média ge-

ral, mediana, moda e o desvio padrão 

obtido para cada um dos constructos 

que compõem o modelo SMAT. Para fa-

cilitar o entendimento, a média, a medi-

ana e a moda estão acompanhadas do 

indicador de frequência da escala Likert 

de 6 pontos que foi utilizado nas ques-

tões QN e QI do SMAT. 

Item Média Mediana 

IR 2,380000 [às vezes] 2 [às vezes] 

SP 1,115556 [raramente] 1 [raramente] 

DE 1,542222 [raramente] 1 [raramente] 

CI 0,811111 [nunca] 1 [raramente] 

Tabela 3. Dados Estatísticos dos constructos que compõem o SMAT 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 
 

Também elaboramos um gráfico 

que retrata de forma visual a discrepân-

cia entre as médias para cada cons-

tructo em comparação com a dispersão 

das respostas. Na figura 1(a) as hastes 

representam graficamente como as res-

postas estão dispersas, com relação à 

sua média e variação do desvio padrão, 

em cada constructo.  

Desenvolvemos um diagrama de 

caixas (boxplot) representado na figura 

1(b) para comparar os constructos com 

relação à forma da distribuição das res-

postas (simétrica ou assimétrica), ava-

liar e comparar a tendência central (me-

diana) e comparar a variabilidade entre 

eles. 

 

 

 
Figura 1. Dados Comparativos entre os constructos. 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 
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Análise por Resultado de Res-

posta de Autoavaliação 

A tabela 4 foi elaborada para per-

mitir uma análise sobre as respostas ob-

tidas, de modo a possibilitar um enten-

dimento sobre a média das respostas e 

suas pontuações em relação aos cons-

tructos do SMAT. 

 

Item QA1 Média (respostas) Média (pontuação) 

IR (max = 25) [<4] 

[4..7] 

[>7] 

1,944444 

2,568181 

3,222222 

9,722222 

12,840909 

16,111111 

SP (max = 25) [<4] 

[4..7] 

[>7] 

0,811111 

1,236363 

1,866666 

4,055555 

6,181818 

9,333333 

DE (max = 50) [<4] 

[4..7] 

[>7] 

1,077777 

1,777272 

2,366666 

10,777777 

17,772727 

23,666666 

CI (max = 25) [<4] 

[4..7] 

[>7] 

0,600000 

0,895454 

1,333333 

3,000000 

4,477272 

6,666666 

Total (max = 125) 

Tabela 4. Médias das respostas dos participantes por constructo e autoavaliação 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

 

Nesta tabela, para cada cons-

tructo, os participantes da pesquisa fo-

ram distribuídos de acordo com faixa 

de valores da sua respectiva autoavali-

ação (QA1) da seguinte forma: Um 

grupo formado por participantes que 

não se consideram viciados (QA1<4); 

outro formado por participantes que es-

tão na faixa intermediária (QA1 entre 4 

e 7) e o grupo formado por aqueles que 

se auto declararam viciados em mídias 

sociais (QA1>7). Para cada faixa de va-

lores no respectivo constructo, extraí-

mos a média das respostas dos itens e a 

média da pontuação final dos partici-

pantes. Ao lado da sigla de cada cons-

tructo está discriminada a pontuação 

máxima que pode ser atingida por um 

respondente. A pontuação máxima de 

todos os constructos somados é de 125. 

O constructo DE apresenta uma pontu-

ação máxima maior por comportar 10 
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questões, enquanto os demais construc-

tos comportam apenas 5 questões cada 

um. 

A tabela 5 apresenta os valores 

sumarizados referentes à pontuação fi-

nal dos participantes agrupados por 

faixa de valores da autoavaliação 

(QA1).  

Nessa tabela são apresentados, 

para cada faixa, a quantidade de parti-

cipantes, a média das pontuações, o 

desvio padrão, a mediana (50%), as 

pontuações mínima e máxima. 

 

QA1 Quantidade Média Desvio Padrão 50% min máx 

[<4] 36 27,55 16,21 27 5 94 

[4..7] 44 41,27 12,03 42 15 81 

[>7] 9 55,77 17,78 49 37 92 

Tabela 5. Pontuação Final dos participantes agrupados pela questão de Autoavalia-

ção. 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

 

Validação e Confiabilidade  
Enquanto a Análise Fatorial 

Confirmatória (AFC) foi empregada 

para confirmar que os dados observa-

dos se ajustaram ao modelo teórico, o 

Coeficiente Alfa de Cronbach (Cron-

bach, 1951), (Freitas; Rodrigues, 2015) 

foi utilizado para avaliar a consistência 

interna do conjunto de itens do questi-

onário, medindo a coerência na mensu-

ração do mesmo constructo. Nesta pes-

quisa, foram obtidos os seguintes valo-

res de Alfa de Cronbach para os diferen-

tes constructos avaliados: IR apresen-

tou um valor de 0,782; SP teve um valor 

de 0,726; DE alcançou um valor de 

0,892; e CI obteve um valor de 0,806. Es-

ses valores indicam uma consistência 

interna adequada dos questionários uti-

lizados para medir esses constructos. 

 

Discussão 
A tabela 3 apresenta algumas 

medidas da Estatística Descritiva para 

sumarizar o conjunto de informações 

de cada constructo do SMAT. Nessa ta-

bela observamos que o constructo “In-

teração Repetida - IR” apresentou as 

médias das respostas mais elevadas 

dentre os demais constructos analisa-

dos. Curiosamente, IR contém um con-

junto reduzido de perguntas para en-

tender a forma e a frequência com que 

os participantes interagem com as mí-

dias sociais. Este constructo não avalia 

diretamente estados psicológicos ou 

emocionais dos participantes, o que 

pode ter deixado os participantes mais 

à vontade para responderem as 5 ques-

tões deste grupo. 

Todos os constructos apresenta-

ram um desvio padrão elevado, eviden-

ciando grande dispersão nas respostas. 
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Tal resultado é previsto dada a natu-

reza da pesquisa, a quantidade de ques-

tões (q=25) e o número de participantes 

(n=90). O mesmo comportamento pode 

ser observado na Figura 1(a) que com-

para as médias com a dispersão das res-

postas para cada constructo. Os itens do 

constructo “Interação Repetida (IR)” fo-

ram os que tiveram valores mais altos 

respondidos pelos participantes da pes-

quisa (2,38). Por outro lado, o cons-

tructo “Conflito Interno - CI” foi o que 

apresentou a média de valores mais 

baixa (0,81). 

Na figura 1(b), a distribuição das 

respostas pode ser observada a partir 

do deslocamento da caixa em relação a 

haste. Após analisar cada questão do 

SMAT, verificamos que 17 delas recebe-

ram todas as pontuações da escala, en-

quanto apenas 8 deixaram de receber 

alguma pontuação e nenhuma questão 

deixou de receber duas ou mais pontu-

ações. Caso as respostas estivessem 

concentradas em poucas opções, pode-

ríamos deduzir que ou a questão está 

mal elaborada, ou a questão não foi 

compreendida pelos participantes. Ao 

contrário do constructo IR que exibiu 

mediana=2, todos os demais construc-

tos exibiram mediana=1. IR e SP apre-

sentaram a maior variação de respostas 

com valores dispersos por todos os 

itens da escala, ao passo que DE e CI 

apresentaram um conjunto de respostas 

com valores mais concentrados entre 

(1,2) e (0,1) respectivamente e muitos 

outliers. De todos os constructos, CI 

merece atenção especial pois é quem 

apresentou um espectro menos dis-

perso de respostas. A figura 2 apresenta 

um diagrama boxplot para os 5 itens de 

CI.

 
Figura 2. Boxplot das questões do constructo CIs. 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

 

Este diagrama revelou um pa-

drão de respostas para todos os itens de 

CI concentradas entre (0,1), uma disper-

são até o valor 2 e outliers. Os itens Q12, 

Q15 e Q18 não tiveram respostas avali-

adas com o valor 5 da escala. Uma hipó-

tese é que, como as questões deste cons-

tructo lidam com aspectos sensíveis da 
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personalidade, as pessoas podem ten-

der a atribuir valores menores a elas, te-

mendo expor seus conflitos internos 

ainda que estejam respondendo um 

questionário com o anonimato assegu-

rado. 

As tabelas 4 e 5 devem ser anali-

sadas juntas. A primeira apresenta da-

dos agrupados por constructo e pelas 

faixas de valores da questão de autoa-

valiação (QA1). A segunda apresenta 

dados sumarizados para cada faixa de 

(QA1). Na tabela 5 verificamos que o 

usuário auto declarado como livre do 

vício de mídias sociais tem a pontuação 

próxima de 27. O usuário que apresenta 

problemas moderados tem a pontuação 

próxima de 41. Enquanto o usuário que 

apresenta problemas significativos por 

uso excessivo de mídias sociais tem 

pontuação próxima de 55. Embora os 

valores médios apresentados na tabela 

5 sejam compatíveis com as pontuações 

da classificação de grau de dependência 

da IAT, é importante notar que o SMAT 

contém perguntas adicionais e, por-

tanto, uma pontuação maior do que o 

IAT. Por outro lado, considerando que 

o IAT mede vício em Internet enquanto 

o SMAT mede o vício em um escopo re-

duzido da internet, seria esperado que 

a pontuação do SMAT para os construc-

tos correspondentes ao IAT, i.e., SP, DE 

e CI tenham valores menores, impac-

tando na escala de pontuação para clas-

sificação de vício em mídias sociais. 

Falta, então, classificar o grau de depen-

dência no SMAT. 

Em todos os constructos verifica-

mos uma ascendência das médias à me-

dida que o intervalo de autoavaliação 

do usuário aumenta no sentido do ví-

cio. Uma análise na tabela 5 permitiu 

definir os intervalos das pontuações 

para a classificação do nível de depen-

dência no SMAT. A tabela 6 apresenta 

as equações usadas nos intervalos da 

escala no SMAT.

 

Quadro Limite Inferior Limite Superior 

Leve média[<4] – d.padrão[<4] média[4..7] – d.padrão[4..7] – 1 

Moderado média[4..7] – d.padrão[4..7] média[>7] – d.padrão[>7] – 1 

Grave média[>7] – d.padrão [>7] 125 

Tabela 6. Equação para quadros de vício no SMAT. 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 
 

Como resultado, obtemos a ta-

bela 7 com a classificação SMAT para 

vício em mídias sociais. Considerando 

esta classificação, 47,19% dos partici-

pantes estimaram corretamente seu 

grau de vício em mídias sociais, mas 

46,07% subestimaram e 6,74% superes-

timaram. 
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Por fim, para avaliar a consistên-

cia interna do questionário SMAT, cal-

culamos o coeficiente alfa de Cronbach, 

vide tabela 5. Os constructos “Descon-

trole Emocional” (IR) e “Conflito In-

terno” (SP) apresentaram resultados 

considerados bons, com α>0,8. En-

quanto os constructos “Interação Repe-

tida (IR)” e “Satisfação Pessoal (SP)” 

apresentaram valores aceitáveis com 

α>0,7. Os dados apresentados permi-

tem validar a consistência interna dos 

constructos.

Pontuação Classificação 

11 a 28 Usuário Médio Online que possui total controle sobre o uso de mídia social. 

29 a 40 Usuário apresenta problemas moderados por uso excessivo de mídia social. 

41 a 125 Usuário apresenta problemas significativos por uso excessivo de mídia social. 

Tabela 7. Classificação SMAT para vício em mídias sociais 

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

 

Conclusão 
Com o presente estudo, contri-

buímos para a crescente literatura sobre 

o uso problemático das mídias sociais, 

fornecendo uma base teórica sólida 

para o desenvolvimento nessa área. 

Com o SMAT, estamos aprofundando 

nossa compreensão dos comportamen-

tos compulsivos relacionados às plata-

formas de mídia social. 

O SMAT forneceu insights valio-

sos sobre a avaliação do vício em mídias 

sociais. Ele destacou a importância de 

considerar diferentes constructos e as 

complexidades associadas ao compor-

tamento viciante em mídias sociais, in-

cluindo diferenças individuais e sensi-

bilidades nas respostas dos participan-

tes. Além disso, a classificação proposta 

oferece uma maneira de categorizar o 

grau de dependência em mídias sociais 

com base nas respostas dos participan-

tes. 

Com base nas análises, foi possí-

vel criar uma classificação para o vício 

em mídias sociais no SMAT. Os partici-

pantes foram classificados como "Usuá-

rio Médio Online" (pontuação de 11 a 

28), "Usuário com Problemas Modera-

dos" (pontuação de 29 a 40) e "Usuário 

com Problemas Significativos" (pontua-

ção de 41 a 125).  

Todos os constructos apresenta-

ram um desvio padrão elevado, indi-

cando uma grande dispersão nas res-

postas dos participantes. Isso era espe-

rado, dada a natureza da pesquisa, o 

número de questões e o tamanho da 

amostra. 

O constructo "Interação Repetida 

- IR" obteve a média mais elevada das 

respostas dos participantes. Isso sugere 

que os participantes relataram interagir 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Loutfi, M. S., & Siqueira, S. W. M. (2024). Viciado em Mídias Sociais? Uma Adaptação do Internet 

Addiction Test (IAT) para Uso Problemático de Mídia Social. Gestão.Org – Revista Eletrônica de Ges-

tão Organizacional, 22, 1-23. https://doi.org/10.51359/1679-1827.2024.263263 
20 

repetidamente com as mídias sociais 

com maior frequência do que outros 

comportamentos relacionados ao vício. 

Este constructo não avalia diretamente 

estados psicológicos ou emocionais, o 

que pode ter incentivado os participan-

tes a responderem de forma mais 

aberta. 

O constructo "Conflito Interno - 

CI" teve a média mais baixa de respos-

tas, sugerindo que os participantes rela-

taram menos conflitos internos relacio-

nados ao vício em mídias sociais. Isso 

também pode ser resultado da sensibi-

lidade das questões relacionadas a con-

flitos internos, levando as pessoas a he-

sitar em atribuir pontuações mais altas. 

A análise da consistência interna 

dos constructos indicou que os cons-

tructos "Interação Repetida (IR)" e "Sa-

tisfação Pessoal (SP)" apresentaram re-

sultados considerados bons, enquanto 

"Interação Repetida (IR)" e "Satisfação 

Pessoal (SP)" apresentaram valores 

aceitáveis. Isso sugere que o questioná-

rio SMAT é consistente em medir os di-

ferentes constructos relacionados ao ví-

cio em mídias sociais. 

Apesar dos avanços alcançados, 

é importante reconhecer algumas limi-

tações neste estudo, que são abordadas 

a seguir: i) embora tenhamos empre-

gado uma análise estatística para a cria-

ção da escala de vício em mídias sociais 

através do SMAT, destacamos a neces-

sidade de uma avaliação mais aprofun-

dada, contando com a expertise de pro-

fissionais de saúde mental, para revali-

dar a eficácia da escala; ii) nossa amos-

tra de 90 participantes foi selecionada 

de acordo com os parâmetros de confi-

ança estabelecidos para este estudo, po-

rém, reconhecemos que uma amostra 

mais ampla possibilitaria a realização 

de análises segmentadas, levando em 

consideração diferentes perfis; iii) nossa 

pesquisa envolveu participantes com 

idade acima de 18 anos, muitos deles in-

seridos no mercado de trabalho. No en-

tanto, dada a natureza das mídias soci-

ais, seria enriquecedor conduzir um es-

tudo específico direcionado a jovens 

que ainda não estão no mercado de tra-

balho. 

Em pesquisas futuras, pretende-

mos expandir significativamente o nú-

mero de participantes no questionário, 

abrangendo uma diversidade mais am-

pla de perfis de usuários. Pretendemos 

também enriquecer nossos resultados 

ao contextualizá-los com base nos cons-

tructos fornecidos pelo SMAT, aliados à 

medida de classificação de vício que foi 

desenvolvida. Além disso, pretende-

mos submeter o SMAT a uma validação 

por parte de especialistas em saúde 

mental. 
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